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A Guerra às Drogas e as 

Fundamentais com o Aval da 
Imprensa

Maria Cecília de Oliveira Rosa
Jornalista e Pesquisadora

-

dá a tônica do controle social exercido através do sistema penal nas so-

como se elas fossem necessárias.
-

-
dutores, comerciantes e consumidores das selecionadas substâncias psi-

A associação entre sistema penal e guerra não é nova. Diver-
sos momentos durante a violenta, danosa e dolorosa história 
do sistema penal têm sido marcados por tal paradigma. Tam-
pouco é nova a ideia do “mal universal”. No passado, a bruxa-
ria e a heresia também foram assim apresentadas. Hoje, no 
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entanto, o paradigma da guerra e a ideia do “mal universal” 
adquiriram maior extensão e intensidade. Materializando-se 

todo o mundo, a proibição às drogas tornadas ilícitas forne-
ceu e fornece o impulso requerido pela consolidação de uma 

1.

-

poder, que circulam em territórios populares e favelas e seus semelhan-
-

do: não brancos e não pertencentes à elite econômica. Em 2012, relatório 
produzido pelo Senado Americano2

famosa por ter um dos 

mostra o descompromisso do Estado com os direitos fundamentais dos 

3.

livro, High Price

4. 

Acesso em 11.01.2014.

2 "  - 
-
-

ce990d4:  Acesso em 07.12.2013, 17:52.

4 HIGH PRICE "
Society". 
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-

consolidou o bordão errôneo “epidemia de crack”, abrindo brechas para 

CRACK, UMA EPIDEMIA MIDIÁTICA

-
-

5 -

-
phetamine don’t get addicted,” said Dr. Hart, an associate 
professor of psychology. “And the small number who do beco-
me addicted are nothing like the popular caricatures (...)“Eles 
não se encaixavam na caricatura do viciado em drogas que 

-

5 



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 18, n. 67, p. 570 - 586,  jan - fev. 2015 573

-

Hart said. “There’s a skewed focus on pathology. We scien-
-

gress that we’re solving this terrible problem. We’ve played a 
less than honorable role in the war on drugs.”6

-
-

-

7. 

A Guerra às drogas e OS Ama-
rildos8

“Crack é a ‘doença da época’ e em nome dela estão pren-
dendo e internando os indesejáveis ao arrepio da lei. Os ‘dis-
traídos’ acham que estes campos de concentração pra onde 
as pessoas são levadas é tratamento. E então Amarildos vão 
sendo fabricados. Ano passado, foram recolhidas centenas 
de crianças e adolescentes. Muitos deles desaparecem. As 
famílias estão procurando”.

-

6 New York Times. Acesso 15.01.2014, 21:32 -

Jornal do Brasil
07.12.2013, 01:21. -
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-
-

de crack e/ou similares no Brasil” foram encomendados pela Secretaria 
10. 

-

Diante deste levantamento desmonta-se o funcional discurso proi-

haveria uma “epidemia” de crack no Brasil. 

acerca do tema, criando factoides como o do aumento da criminalidade e 

Em O medo do crime na Cidade do Rio de Janeiro: Uma análise sob 

ou pelo que as pessoas ouvem sobre a criminalidade, quer em conversas 

1990, apud 

  Acesso: 06.12.2013, 20h53.
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A mídia, por sua vez, enquanto maior fonte de informação, 

-
mização indireta. A mídia, muitas vezes, sensacionaliza, dra-

ocorrências criminais, além de valorizar os crimes mais sé-
rios e com maior comoção social em detrimento dos de maior 

 
Como relatei em “A (Ir)responsabilidade da imprensa na constru-

11, neste trabalho o 

et al., 1989; Farral et al., 
2000, apud

A ideia de que o problema maior estaria localizado no Rio de Ja-

-

12. 
Também ao contrário do que tenta perpetuar este senso comum 

e infundado, o uso do crack não é causa de mortes imediatas: o tempo 
médio de uso constatado nas capitais foi de quase oito anos (91 meses) e, 

Não obstante, o estudo demonstra ainda que tal discurso e as cam-
-

medo". In: 
do medo

12 Estudos da Fiocruz sobre uso de crack no Brasi l :  
 Acesso em 07.12.13,  02:07.
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usuários de crack são basicamente poliusuários. O crack é apenas uma 

-

-

dos primeiros dados produzidos no Brasil sobre o tema, comparando-os à 
realidade americana da década de 80 e 90.

“O falsamente criado pânico em torno do crack é cópia per-
feita da histeria sobre a mesma substância que dominou a 

-
dução na legislação norte-americana de penas mais rigorosas 

-

que caracteriza o encarceramento massivo registrado naquele 
país. Lá, como aqui, o falsamente criado pânico em torno do 

servindo especialmente para criminalizar os pobres, margina-
lizados, excluídos, não brancos, desprovidos de poder. É preci-

-
dução, o comércio e o consumo de todas as drogas”13.

Muitos dos problemas que ocorrem na sociedade contempo-

E isso exerce um grande impacto sobre as resoluções e opi-

13 Estudos da Fiocruz sobre uso de crack no Brasil: 
  Acesso em 07.12.13, 02:07.
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niões dos tomadores de decisões. O fato de a imprensa não 

um problema, socialmente falando (JAPAN..., 2005, p. 116).

estadual de São Paulo, apesar dos descontentamentos dos pacientes e das 
-

nianos entre 1933 e 1967. De acordo com a pesquisa, a imprensa defendeu 

-
das de controle social que queriam excluir a parcela doente da sociedade. 

“A defesa da internação compulsória ou a omissão sobre os 
problemas vividos pelos doentes, principalmente na Era Vargas, 
ajudou a manter o status quo do sanitarismo de São Paulo. O 

14.

-
le social que queriam excluir a parcela doente da sociedade na primeira 
metade do século XX. 

Consolidada no momento em que o país vivia sob uma di-

da hanseníase exarcerbou a situação de degredo dos doentes 

-

promessa de que a endemia seria dizimada em poucos anos. 
Mas o que se viu foi o crescimento da prevalência, mesmo 

15

15 Idem. P. 159.
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No livro Holocausto Brasileiro -
nalista Daniela Arbex, é revelada uma história até então desconhecida pela 
maior parte dos brasileiros. Pelo menos 60 mil pessoas morreram entre os 

cidade de mesmo nome, em Minas Gerais. A maioria dos internos havia 
-

-

-
sada a comoção pública, voltavam ao fundo empurrados 

contada na Revista O Cruzeiro pelo fotógrafo Luiz Alfredo e 

Jane Faria publicaram a reportagem “Os porões da Loucura”, 
no Estado de Minas. O documentário “Em nome da razão”, 

na revista de maior sucesso da época, a realidade só começa-

16

-
que. Às vezes, os eletrochoques eram tantos e tão fortes, que a sobre-

pessoas morriam a cada dia. Ao morrer, davam lucro. Entre 1969 e 1980, 
1.853 corpos de pacientes do manicômio foram vendidos para 17 faculda-

Vida, Genocídio e 60 Mil Mortes no 
Maior Hospício do Brasil.
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excesso de cadáveres e o mercado encolheu, os corpos foram decompos-
-

das pudessem ser comercializadas. 
-

cialidades médicas. Na área psiquiátrica ainda estão 160 pessoas rema-

Fo-
lha de S. Paulo.

A jornalista diz que o que mais a chocou foi constatar que “o 
país desconhecia uma de suas piores tragédias”. Para ela, o 
silêncio de décadas ocorreu porque os internos “eram indese-
jados sociais, e existe uma teoria de limpeza social que vigora 
até hoje”. Na sua visão, a situação em prisões e em outros 

internação compulsória não seria uma reedição desses abu-
-

Na Idade Média, o leproso era alguém que, logo que desco-
berto, era expulso do espaço comum, posto fora dos muros 
da cidade, exilado em um lugar confuso onde ia misturar sua 
lepra à lepra dos outros. O mecanismo de exclusão era o me-

-
calizar alguém era mandá-lo para fora e, por conseguinte, 

(FOUCAULT, 1996, p.88)18.

17 -
picio-mineiro.shtm. Acesso em 07.12.2013, 04:38

18 FOUCAULT, Michel. . 12. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1996.
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-

publicadas pela Folha da Manhã -

19. 

Da mesma maneira que ocorreu no Japão, a defesa da po-
-

blemas vividos pelos doentes nos asilos, principalmente entre 

de São Paulo, que buscava manter a sociedade sã à custa da 
supressão da liberdade dos doentes (...)

Mesmo em períodos de grande agitação nos “leprosários”, 
-

tema (...)

se eximir de denunciar os problemas dos hansenianos e os 

revela que os jornalistas negligenciaram a cobertura sobre 

novos problemas que viriam com a libertação dos doentes. 
-

seus problemas na agenda de pautas .

20 Idem, p. 160.
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-

-
çada de crianças e adolescentes em situação de rua no Rio de 
Janeiro, sob o pretexto de supostamente “livrá-las” do crack, é 
mais uma expressiva demonstração de quem são os “inimigos” 

-
ck – cópia perfeita da histeria sobre a mesma substância que 

foi a introdução na legislação norte-americana de penas mais 

encarceramento massivo registrado naquele país.

dois bilhões de reais.  “Coincidentemente”, poucos meses antes, estudo 

-
-

A outra face nefasta do controle social é o enfrentamento dos po-
-
-

-
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-

Eles representam o “mal”, enquanto os policiais representariam o “bem”, 
-

da ONU22

-
-
-

Não raro, moradores das favelas onde há incursões policiais e os 
-

ses tratados, o que dizem e seu impacto em suas vidas. Por esses tratados, 

-
-

-
-

Elite da 
Tropa -

-
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-
-

-

-
-americano. Brancos “criminosos” por drogas são um dano 

guerra declarada tendo em mente os negros .

-
-

-

parecem dispostos a abdicar”.

“Sob o pretexto de “libertar” as favelas do Rio de Janeiro dos 

consiste na ocupação militarizada dessas comunidades po-
bres, como se fossem territórios “inimigos” conquistados ou 

ideia do gueto. A ocupação sujeita as pessoas que vivem nas 
favelas a uma permanente vigilância e monitoramento, com 
frequentes revistas pessoais até mesmo de crianças, com 
revistas domiciliares sem mandado (ou com algum vazio e 

-
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co), em uma espécie de 
“educação” para a submissão” .

brasileira lhes atribui. No “asfalto”, nos locais de moradia de classe média 

pobres e o formal Estado de direito para os ricos e as classes médias. 
-

-

-

-
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